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O presente projeto analisa a estrutura e a dinâmica do mercado de trabalho formal em todos os 92 
municípios do Estado do Rio de Janeiro (ERJ) ao longo do período entre 1992 e 2018. O objetivo da 
pesquisa é formular um diagnóstico detalhado do mercado de trabalho formal fluminense, 
considerando com as questões estruturais da economia do Estado do Rio de Janeiro e do Brasil. A 
pesquisa utiliza como fonte de dados as informações oficiais publicadas pelo Ministério da Economia 
através do Relatório Anual de Informações Sociais (RAIS) para as informações consolidadas anuais e 
o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), que apresenta informações sobre as 
flutuações de emprego e desemprego mensal. Na primeira etapa da pesquisa, que foi concluída, se 
realizou a coleta e análise dos dados de estoque de empregos formais entre 1992 e 2018, de todos os 
municípios fluminenses e de todos os estados da federação, de modo a comparar com a dinâmica 
nacional. No estudo optou-se por periodizar a análise em três períodos: a década de 1990 (1992 a 
2000), a década de 2000 (2001 a 2010) e a década de 2010 (2011 a 2018). A partir da análise realizada, 
observou-se que o ERJ é um dos estados menos dinâmicos do país na geração de empregos formais, 
crescendo sempre menos que a média nacional nas fases de boom e caindo mais que a média nas 
crises. Regionalmente, entretanto, existem muitas heterogeneidades entre os municípios fluminenses, 
onde se pode identificar áreas de grande dinamismo e áreas em longa estagnação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 


